
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sexta-feira 

16 de Fevereiro 

de 2024 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

Segundo investigações, cinco pessoas participaram do crime que resultou na 

morte do policial militar Marinaldo Maia de Souza. A motivação seria vingança. 

Dois dos suspeitos foram a julgamento nesta quinta-feira (15), em Belém. O autor 

dos disparos morreu em confronto com a polícia e uma mulher até hoje não foi 

identificada. 

O sargento Marinaldo Maia de Souza tinha 50 anos na época do crime e foi morto 

por bandidos encapuzados quando chegava na residência onde morava, no 

bairro do Guamá, em Belém. 

Após quase seis horas de julgamento, os dois suspeitos foram absolvidos. 



 

 

 

 

Adolescente (Deaca) de Cametá, deflagrou nesta quinta-feira (15) a operação 

“Ártemis”, que deu cumprimento ao mandado de prisão preventiva de um 

conselheiro tutelar suspeito de corrupção passiva. Três denúncias foram feitas 

contra o homem. 

De acordo com as investigações, o suspeito utilizava seu cargo como 

conselheiro tutelar rural do município de Cametá, para obter vantagens indevidas 

de criminosos, que praticaram violência sexual contra crianças e adolescentes. 

Em troca, o indiciado não levava às denúncias para as autoridades competentes. 



 

 

“O acusado alegava ter influência junto às autoridades do Poder Judiciário e do 

Ministério Público, dessa forma, ele descredibilizava a atuação das instituições 

de proteção aos direitos das crianças e dos adolescentes”, informa Walter 

Resende, delegado-geral da Polícia Civil do Pará. 

Após a constatação da conduta criminosa, que foi desempenhada inclusive em 

períodos de intensa movimentação popular, como o Carnaval, a equipe efetuou 

a prisão do homem, que no exercício da função, praticou o crime também em 

regime de plantão. 

"A prisão realizada na data de hoje demonstra a atuação incansável da Polícia 

Civil no combate aos crimes contra crianças e adolescentes no município de 

Cametá, sobretudo pela importância da atribuição inerente ao ofício 

desempenhado pelo investigado, o qual deveria exercer a função de proteção 

dos direitos das crianças e adolescentes, no entanto, atuava como agente 

violador de direitos, com o intuito de obter vantagem econômica ilícita para si 

mesmo", destaca Diana de Bulhões Jobim, titular da Deaca de Cametá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

No dia 8 de janeiro, um homem de 22 anos foi detido em Ananindeua, na Região 

Metropolitana de Belém, sendo apontado como o principal suspeito de estuprar 

uma adolescente de 17 anos nas dependências do Museu Paraense Emílio 

Goeldi, em Belém. 

O suspeito já estava sob a mira da Justiça, com mandados de prisão e busca e 

apreensão emitidos pela 1ª Vara Criminal de Inquéritos Policiais da Comarca de 

Belém. Durante a abordagem, autoridades encontraram no celular dele imagens 

de pornografia infantojuvenil, resultando na apreensão do aparelho. 



 

 

Em conversa com a RBATV, o advogado de defesa do suspeito argumentou que 

o cliente é inocente, contestando a veracidade das acusações. Segundo ele "as 

provas apresentadas no laudo sexológico não são compatíveis com os fatos, e 

há contradições no relato da testemunha". 

Ele ressalta que após o suposto incidente, a vítima e o acusado foram juntos até 

a parada de ônibus, onde a adolescente teria sugerido irem para a casa do 

homem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

O juiz plantonista, Manoel Carlos de Jesus, converteu em preventiva a prisão em 

flagrante de Francisco André Noronha Sampaio, o motorista suspeito de 

atropelar uma mulher na comunidade Estrada Nova, em Santarém, no oeste do 

Pará, na tarde de terça (13). A decisão foi tomada durante audiência de custódia 

que ocorreu na manhã desta quarta-feira (14), após a notícia de que a vítima do 

atropelamento, Jilcilene Freitas da Silva, 43 anos, morreu no HMS. 

• ✅ Siga o canal g1 Santarém e Região no WhatsApp 

https://www.whatsapp.com/channel/0029Va7NinlHrDZXJ7ldl60F


 

 

Segundo os relatos das autoridades judiciais, a prisão ocorreu em estado de 

flagrância, o que significa que o indivíduo foi detido no momento ou 

imediatamente após a prática do delito. Após uma análise do auto de prisão em 

flagrante, o juiz constatou que todos os requisitos formais foram atendidos, 

garantindo a validade do procedimento. 

 

Jilcilene Freitas da Silva, era professora na Escola São Sebastião na Estrada Nova e era muito querida na 

comunidade — Foto: Reprodução 

De acordo com a decisão, as declarações das testemunhas e do próprio 

suspeito Francisco André Noronha Sampaio, indicaram indícios da sua ligação 

com o crime em questão. Diante da gravidade dos fatos, o juiz Manoel Carlos de 

Jesus decidiu converter o flagrante em prisão preventiva. 

 

O ocorrido 

 

Uma professora de 43 anos morreu no Hospital Municipal Dr. Alberto Tolentino 

Sotelo (HMS) horas depois de ter sido atropelada por um motorista que conduzia 

um caminhão, e apresentava sinais de embriaguez. O caso aconteceu na tarde 



 

 

de terça-feira (13) na rodovia Curuá-Una (PA-370), KM 14, na comunidade 

Estrada Nova, em Santarém, oeste do Pará. A vítima foi identificada como 

Jilcilene Freitas da Silva. 

Francisco Noronha foi encontrado pela PM dentro de outro carro conduzido por 

Jhon Way Coelho Soares, que também foi levado à delegacia por tentar dar fuga 

ao motorista responsável pelo atropelamento. Jhon, no entanto, assinou TCO e 

foi liberado. Já Francisco, foi preso em flagrante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Um homem investigado por homicídio qualificado foi preso por violência 

doméstica e tráfico de drogas em Breu Branco, sudeste do Pará, nesta quinta-

feira (15) 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/breu-branco/


 

 

Com ele, segundo a Polícia Civil (PC), foram encontradas 81 porções de 

substância análoga à maconha. Os agentes relataram que a prisão ocorreu em 

flagrante. 

O suspeito, que foi denunciado por violência doméstica, estava foragido do 

sistema penitenciário e possuía um mandado de prisão em aberto por homicídio 

qualificado, de acordo com os policiais. 

"Após ele ter sido capturado, os agentes o conduziram até a unidade policial para 

o cumprimento das medidas cabíveis, onde ele permanece detido e à disposição 

da Justiça", completou a PC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

João Almiro da Costa Leão, conselheiro tutelar de Cametá, no nordeste do Pará, 

foi preso preventivamente pela Polícia Civil, na manhã desta quinta-feira (15), 

durante a operação “Ártemis”, pelo crime de corrupção passiva. Segundo a PC, 

o suspeito era investigado por três denúncias que o apontavam por solicitar 

vantagens indevidas aos autores de crimes de violência sexual cometidos contra 

crianças e adolescentes, em troca de não proceder com as denúncias aos 

órgãos competentes. 



 

 

A polícia apurou que João sugeria possuir influência junto às autoridades da 

região, como por exemplo, o Poder Judiciário e o Ministério Público. Ainda de 

acordo com a PC, ele dizia isso para obter as vantagens indevidas e 

descredibilizar a atuação das instituições de proteção aos direitos das crianças 

e dos adolescentes. 

Diante disso, a polícia representou pela prisão preventiva do conselheiro tutelar. 

A Delegacia Especializada no Atendimento à Criança e Adolescente, com o 

apoio da Delegacia de Cametá, cumpriu mandado de captura contra João Almiro 

nesta quinta (15), na sede do Conselho Tutelar de Cametá, após um atendimento 

feito por ele. 

"A prisão realizada na data de hoje demonstra a atuação incansável da Polícia 

Civil no combate aos crimes contra crianças e adolescentes no município de 

Cametá, sobretudo pela importância da atribuição inerente ao ofício 

desempenhado pelo investigado, o qual deveria exercer a função de proteção 

dos direitos das crianças e adolescentes, no entanto, atuava como agente 

violador de direitos, com o intuito de obter vantagem econômica ilícita para si 

mesmo", destaca Diane de Bulhões Jobim, Titular da Deaca de Cametá. 

Assim que capturado e levado à unidade policial, o investigado foi colocado à 

disposição da Justiça. A Prefeitura de Cametá informou à reportagem que João 

Almiro foi afastado do cargo de  conselheiro tutelar rural do município, o qual ele 

ocupava.  

 Corrupção passiva 

O crime de corrupção passiva, ao contrário da ativa, só pode ser praticado por 

funcionário público. O crime é caracterizado pelo Código Penal por “solicitar ou 

receber, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da 

função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida, ou aceitar 

promessa de tal vantagem”. A pena para esse caso pode variar de dois a 12 

anos de cadeia, e multa. Por ele, supostamente, ter infringido o dever funcional, 

a punição pode ser aumentada em um terço. 


